
Cachorro no mato

Era uma multidão. Um fluxo aleatório de gente indo para cá e para lá. Bruna vinha 

andando como quem não quer nada, mas com o ritmo de quem sabe onde quer chegar. Só 

seguindo o fluxo da sua linha. Quando viu o pato vindo concentrado na tela do celular ela 

deu o bote. Rápida como uma naja atacando um ratinho branco especialmente para as 

câmeras da Discovery. A super-câmera ia mostrar em detalhes como o punho dela se 

dobrava num ângulo perfeito para baixo e depois para cima, retirando com suavidade e 

segurança o celular da mão do duck. Ela não mudou o ritmo da caminhada, não fez nenhum 

movimento brusco. Só os músculos do braço se moveram como um chicote. Do bolso e de 

volta para o bolso, carregada, em milésimos de segundos. Quando o pato atordoado 

acusou o golpe Bruna já estava pelo menos dez passos longe da confusão. Daí para frente 

era só não olhar para trás. 

Ela entrou num shopping shing-ling e esvaziou os bolsos num balcão. “Quanto tempo faz 

você roubar isso?” “Foi tudo agora, se você correr para mudar o PIN não vão nem 

conseguir travar.” “Você boa.” “Me paga.” O chinês, que na verdade é coreano, deu o 

dinheiro e Bruna colocou as notas no sutiã. Como uma estudante de uma faculdade 

tradicional qualquer ela caminhava desapercebida pelo formigueiro do centro da cidade. 

De repente Bruna sabia que estava sendo observada. Manteve as mãos quietas nos bolsos e 

continuou a tocada firme. Girou só um pouco a cabeça, como quem quer ver o que esta 

acontecendo em volta de si, e percebeu que ele estava três passo atrás, do seu lado 

esquerdo, falando num celular. Quando ela se virou para frente de novo ele tocou seu 

ombro e se aproximou. Num terceiro movimento um cano frio tocou a sua cintura. “Só vem 

comigo. É só uma conversa.” Avessa a chamar atenção ela só seguia a direção que o cano 

apontava. 
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Os dois entraram num prédio com aspecto de velho, depois numa das salas do sétimo 

andar. Ele pediu para que Bruna encostasse na parede para ser revistada. “Cuidado com 

essa mão aí!” Ela falou só por implicância. “É estranho quando é o seu bolso com uma mão que 

não é a sua?” O capanga abriu a porta de outra sala e mandou ela entrar. Um velho 

carcamano meio chinês (ou coreano?) estava sentado do outro lado de uma mesa. “Entrar 

cara Bonnie. Você saber quem ser eu?” “Não.” “Eu ser quem todo mundo que fazer coisa 

errada alguma aqui ter que pagar. Me entender?” “Não vou mais fazer nada de errado aqui 

então.” “Vai sim. Vai porque você boa. Vai porque Sr. Antônio ganhando muito dinheiro 

vendendo o que você entregar ele, e eu ganhar muito dinheiro também. Vai porque eu 

querer que você vai.” Ela ficou olhando sem saber o que falar. Não precisava ter assistido 

um filme do Scorsese para entender o que estava acontecendo. “Agora o Sr. Antônio me 

pagar 20% do que você ganhar, porque ele pagar sua parte mim. Assim nunca precisar nós 

ver. Entender?” Bruna acenou que sim com a cabeça sem conseguir mais esconder o medo. 

“Agora poder voltar ao trabalho.” Ela se levantou e saiu. 

Indignada ela foi em direção ao cubículo do Sr. Antônio no shopping shing-ling. “No que 

você me enfiou seu chinês desgraçado?” “Calma. Não nervosa.” “O que você falou para ele 

seu cretino?” “Que você ser boa. Ele proteção. Você não cadeia.” “Proteção o escambau! Não 

tenho dono!” “Calma. Não nervosa. Eu paga metade sua parte. Pronto.” “Chinês burro!” Ela 

voltou para o mundo sem muito destino. Tinha o trabalho do dia no peito e percebia o 

tempo todo que estava sendo vigiada. Irritada com toda aquela situação ela entrou 

repentinamente num ônibus sem nem ver a bandeira e saiu dali. 

Conseguiu se virar por três dias com o dinheiro que tinha até se entregar a loucura 

orgânica do calçadão do centro da cidade. No momento em que desceu a ladeira, e avistou a 

massa desordenada de carne humana atravessando o viaduto, já sabia que estava sendo 

vigiada. Fez uma primeira coleta de aparelhos e voltou para o box chinês-coreano. “Você 

não aparecer. Eu ficar preocupado.” “Preocupado porra nenhuma. Quem mais vai querer me 

extorquir dessa vez?” “Que? Eu não entender você querer dizer. Istoiqui?” “Tá bom, tá 

bom. Só me dá meu dinheiro. Entender me-dá-dinheiro?” “Sim, sim.” 
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Ela pegou a grana e voltou para as ruas. Não procurava mais quem há estava seguindo, 

apenas sabia que eles estavam lá. Então começou a se exibir. Primeiro roubou a carteira de 

um executivo depois de um encontrão 'acidental'. “Desculpa” foi tudo que o palerma disse 

para ela, que respondeu com um sexy “tudo bem” enquanto enfiava a carteira dele no bolso 

da calça. Mas não conseguia fugir de sua especialidade, as chicotadas. Viu o cordeirinho 

vindo de longe. Digitando compulsivamente. Levantava a cabeça sem o menor foco. 

Ajustou a direção para passar ao lado dele. Calculou a rota de fuga por detrás da presa. 

Colocou as mãos no bolso do moletom e foi para cima com a confiança de uma leoa que 

ataca um cervo em campo aberto. Quando ela estalou o braço de volta com o celular na mão 

sentiu um empurrão por trás. “Sua larapia maldita!” Não conseguiu distinguir as palavras 

enquanto caia esbarrando nas pessoas e abrindo um círculo no meio do povo. O dono do 

celular virou lobo e foi para cima dela uivando. Socos, chutes e pontapés aos gritos de 

“mata! mata! mata!” da torcida. Toda encolhida no chão ela foi resgatada por duas mãos e 

arrastada para dentro de um carro. Bruna tremia e chorava descontroladamente. Só começou 

a se sentir mais segura quando percebeu que era o capanga do velho carcamano meio 

chinês que dirigia o carro.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/cachorro-no-mato
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